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Editorial 


Falar da Brazil Sex Magazine é saber que as gatas mais gos- 
tosas que esse mundo já viu estão sempre em nossas pági- 
nas. E essa edição honra, mais uma vez, nosso compromis- 
so em mostrar as mais belas bundas e peitos do pais. 
Nosso ensaio de capa é a modelo Eduarda Rosa, Dudin! 
| para os mais íntimos. Com apenas 19 aninhos, essa ninfeta 
tem um corpão de encher os olhos de qualquer marmanjo. 
Outra destaque dessa edição é a stripper Rossane Boom, 
uma loira deliciosa que mostra tudo em um ensaio ousa- 
dissimo. 
Trouxemos um especial sobre os filmes sacanas da porno- 
chanchada que fizeram a cabeça (de baixo) de muito ho- 
mem na década de 70. Os relatos sexuais enviados pelos 
leitores estão mais safados e descarados! Ah, claro, não 
esqueça também de procurar sua companhia para um sexo 
gostoso na seção Tara Secreta. A palavra de ordem da edi- 
ção 174 é gozar mui 


Os editores 


vm 


www Dellasesensuais com 


04 Cartas 
BATE-PAPO COM 
OS LEITORES 


05 Tribuna Livre 
QUEM PROCURA 
ACHA ROLA 


06 Solo 


ROSSANE BOOM 


14 Especial 
O SUAVE SEXO NOS FILMES 
Da PORNOCHANCHADA 


18 Repórter Especial 
NA CAMA COM 
MINHA AMANTE VERÓNICA 


20 Hetero 
A FAMOSA 
CADEIRA DO CARLHO 


2 BRAZIL SEX MAGAZINE feitoricybrazilsp.com.br 


22 Capa 


EDUARDA ROSA 


36 GLTB 
SENTANDO 
NA VASSOURA DO GAR! 


38 Swing & Ménage 
AMOR. EU QUERO 
aqueLE TausTa 


40 Hard 
SURUBA. CERVEJA 
EGOZADA DE MONTÃO 


46 Incesto 
BATENDO PUNHETA 
PENSANDO NA PRIMA 


48 Black 
DUAS ESPADAS NEGRAS 
so PRA MM 
brazil.com.br 


49 Tara Secreta 
Bare PAPO 
CON OS LEITORES 


77 Detaque do Mês 
SO OS DE DOTE 
GRANDE E GROSSO 


de Boteco 
ARES PARA FAZER SEXO 
DE MORRER. 


UMA ATRIZ 
DE FILME PORNÔ 


82 Rindo 


FESTA 
DEARRONBA 


BRAZIL sex MAGAZINE 3 


* 


RossAivE 
Boom 
éCudo de om 


Lindo lira e boo! Esa virginiano de Brogonço Posto É model e doçaria de pé de. Com perormans de siper 
em shows em boots e dneteis de toc pos, Rssane é reglmente tuo de bom! 

Se você gosou elo oqui vai uma dc el ora homens com bariguinha soro! Mas presa ar ioreno ol, ensul, 
amoroso e fogso ok? Outra coiso que eo odor é sr mimada. os quem Consigue ressir a essas auras maralasas? 
Als, se você pretende conquista-la com um filme não esqueça: a gota adora filmes de suspense! 
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Esreciar 


DA PORNOCHANCHADA 


Filmes nacionais de baixíssima qualidade com cafajestes e mulheres ingênuas onde o 
erotismo e a putaria rolavam soltas. Entenda o que foi esse gênero no cinema nacional. 


Se a putaria já existia no cinema nos quatro O termo chanchada veio das comédias da déca 
cantos do mundo, aqui demorou um pouco para da de 50 que seguiam um padrão bastante simples: 
chegar. Mas quando veio fez história. Calma, pu- a satirização dos filmes americanos da época. Es 
nheteiro, que vamos explicar para você entender. sas chanchadas costumavam misturar números mu: 
sicais com um humor meio pastelão. 

Já na década de 70, em plena di 
tadura militar e com a obrigatoriedade 
de cotas de exibição de fitas nacionais 
imposta, veio o que foi considerado 
um tempo extremamente frutiero ao 
cinema brasileiro quando falamos em 
público. A pornochanchada surge as: 
Sim: da mistura do humor cômico des: 
sas chanchadas da década de 50 com 
um erotismo leve e quase explícito. 

Com um público relém da censu: 
ra militar, este- gêneró fornou-sg/uma 
mina de ouro para 6s frodútórds. E 
também popularizou Aatdres Hoje éo- 
nhecidos do público como Vera Fis 
cher, Davi Cardoso (considerado 6 Ro 
do gênero), Nicole Puzzi, Sônia Braga. 
Antonio Fagundes, entre vários outros, 

Era tempo de altos lucros do bi 
Iheteria. A fórmula para esses filmes 
não precisava ser genial: bastava um 
roteiro divertido e recheado de pa: 
lavras com duplo sentido, homens 
sempre com jeitos de cafajestes e 
mulheres lindas e inocentes. O ba 
rato era acompanhar um filme in 
teiro só para conseguir ver uns pei 
tinhos e bundinhas de fora. Nesses 
casos, a punheta estava garantida 

Aquele que é considerado o filme 
precursor da pornochancada foi um 
filme de 1966 chamado “Toda Donze- 
la Tem um Pai que é uma Fera”. Mas 
foi apenas na década seguinte que os 
sucessos apareceram com o merca: 
do todo voltado para esse tipo de pro- 
dução. Um grande exemplo é A Super 
Fêmea, de 1973, onde vemos a ainda 
desconhecida Vera Fischer em seu pri 
meito papel de destaque no cinema. 
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Especiar 


A trama, como sempre, é simplista: ela é uma 
modelo selecionada para ser destaque numa cam 
panha de pilula contraceptiva. que é considera 
da pelos homens como causadora de impotência. 

Uma das coisas sensacionais do filmes eram 


os titulos com duplo sentido como Lua-de-Mel 
& Amendoim (1971) e Cada Um Dá o Que Tem 
(1975). Mas os titulos podiam também beirar o 
escroto e partir para um lado mais sacana mes. 
mo: A mulher que se Disputa (1985), Elas São do 
Baralho (1977) e Quando Abunda não Falta (1979) 

Chegou a década de 80 e com ela a pormochan 
chada perdeu espaço porque a obngatoredade 
para fimes nacionais deixou de existir e fitas es. 
trangeiras passaram a ocupar espaço no mercado. 
sendo elas muito mais explicitas que os fimes da 
pormochanchada. O público, antes fiel ao gênero. 
passou a querer algo mais explícito e menos velado. 
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Alguns produtores, concentrados 
numa região de São Paulo conheci 
da como Boca do Lixo, acompanha: 
ram a tendência e encheram de cenas 
de sexo nos filmes. Um dos primeiros 
a mostrar a putaria de fato foi o filme 
Oh! Rebuceteio”, de 1984. Apesar da 
crise na indústria do cinema, o filme 
fez relativo sucesso, mas fez o gêne- 
o acabou sendo engolido pelas fitas 
importadas, Se antes os atores aceita 
vam fazer cenas apenas de nudez, ce- 
nas de sexo explicito não era para eles, 

Essas ftas hoje em dia são raras 
de encontrar, Mas como a Internet é 
um celeiro de achados, é possível bal 
xálas pelo computador. Há também 
blogs e páginas dedicadas ao tema. 


Outro grande dos fimes da por 
nochanchada eram os/Cártazes con. 
feccionados. Dava gasto”, da/ ver 
aqueles desenhos tem - produzidos 
O que pouca gente conheçe era D) 
autor deles. Bénicio/for o maior “au. 
tor de cartazas! do clnémii racional. 

Benício foi responsável por criar todo 
um clima de erostismo e sensualidade 
em muitas cabeças das outra gerações. 
Seu primeiro cartaz foi do thviler policial 
Os Carrascos Estão Entre Nós (1968), 
de Adolpho Chadier, no qual utilizou ele: 
mentos que faziam sucesso em suas ca 
pas de livros de ficção popular. espionagem, aventura 
& erotismo. Este cartaz serviu como uma consoll 
dação do talento, artístico e comercial, do gaúcho, 

Hoje, aos 72 anos e ainda em plena ativida. 
de, coleciona números impressionantes, tais 
como 2 mil capas de livros, e a fama de mestre, 

Por conta das reproduções quase fieis, o artista 
foi chamado para ilustrar as comédias ligeiramente 
eróticas e extremamente populares da década de 
1970, Filmes com títulos sugestivos como Lua-de. 
Mel & Amendoim (1971), A Super Fêmea (1973), 
Cada Um Dá Que Tem (1975) e A Dama da Zona 
(1979). O curioso era que os desenhos eram feitos 
muito antes dos próprios filmes estarem prontos. 
O artista também assinou todos os cartazes das 
comédias infantis d'Os Trapalhões. Então você 
já sabe: faça putaria com responsabilidade. Se 
jamos pornográficos, docemente porográficos! 


Naquela época não havia botox. silicone, 1 
poaspiração e o Photoshop sequer existiam para 
elas. Ser sensual era uma das ferramentas exis 
tentes, As musas da pornochanchada encantaram 
gerações de punheteiros. O filmes, coma já disse 
mos, era de baixo orçamento e com um erotismo 
leve, quase ingênuo. Mas os homens adoravam 


É filha do pai português o mãe italiana. Um de 

us fiimos, A Boneca Cobiçad 
a sor liberado com 
trabalhos em minissérie: 
brasilgira depois do 
Aos 47 anos, chegou 
revista masculina 


conas de sexo explicito. Fez 
novelas pela televisão 
as. pornochanchadas. 


azor um ensaio para a 


Com o advento das 
anos 70, participou de f 

É sexos e A Virgem. Nos am 
par de times dos Trapalhões 


pornochanchadas nos 
es como A Arvore dos 
80 chegou a partici 


Às musas da pornochanchada 


ver aquelas mulheres insinuando sexo. Muitas 
dessas mulheres, hoje em dia, são comuns mas, 
naquela época, eram as deusas das fantasias 
sexuais de muitos homens. Separamos algumas 
para você conhecer e ver a natureza maravilhosa 
que eram essa moças! 


Monge Larond 

Manequim e modelo. tambem toi uma das mus 
sas de Walter Hugo Khoury. Participou dl -fimes 
como Gisele, Eros, O Deus da Amore Eu, À di 
ferença é que Monique participou Us Hliis Cuino 
Eu Mater Lucio Flávio. no qual ganhou 0 prômio de 
melhor atriz e de filmes dos Trapalhões. 


Sex symbol dos anos 70, Sana Bréa toi uma ] 
das atrizes de mais destaques mesmo na época das 
pomochanchadas. Além de atuar neste tpo de fime, 
aluava em novelas nos anos 70 e BO. ] 
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